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    Capítulo 1


    Conceitos de cloud computing



    A computação é uma área do conhecimento fascinante, cujo princípio se deu antes mesmo da introdução dos recursos da eletrônica analógica e digital. Durante esse período inicial, equipes de profissionais, em sua maioria formadas por mulheres talentosas, dedicavam-se a realizar cálculos iterativos complexos manualmente para diversas finalidades, que incluíam desde aplicações científicas até questões de engenharia. Posteriormente, com o advento do computador baseado em instruções, uma revolução foi iniciada. Foi então permitido que esse meticuloso e demorado trabalho de computação fosse exercido com o auxílio de máquinas. No entanto, esses primeiros computadores apresentavam interfaces pouco amigáveis com o usuário, tornando a interação um desafio.


    À medida que o tempo passou e os computadores evoluíram, sistemas e aplicações começaram a se infiltrar no ambiente doméstico, tornando os recursos computacionais algo intrínseco e essencial do cotidiano das pessoas. Nesse contexto, os avanços tecnológicos possibilitaram democratizar o acesso à informação e aos serviços computacionais. Atualmente, vivemos em uma era em que os serviços da tecnologia da informação (TI) estão onipresentes e diversificados, abrangendo diferentes segmentos industriais e sociais. Esses serviços podem ser oferecidos e acessados de praticamente qualquer lugar com acesso à internet, tudo graças à portabilidade e conveniência de dispositivos móveis, como smartphones e tablets.


    O cenário atual, caracterizado por uma acessibilidade sem precedentes a recursos e serviços computacionais, foi amplamente facilitado pela emergência da computação em nuvem. Esta é uma tecnologia transformadora que gera uma extensa cadeia de benefícios para uma variedade de stakeholders, incluindo organizações empresariais, desenvolvedores de sistemas, profissionais responsáveis pela manutenção de infraestrutura de TI e, claro, usuários finais que dependem dessas soluções para uma gama de tarefas e necessidades.


    1 Definição e características essenciais da cloud computing


    De acordo com Kolbe Junior (2020), a computação em nuvem – ou cloud computing, como é amplamente conhecida – se tornou um pilar da tecnologia da informação na última década. No entanto, seus fundamentos e ideias são mais antigos do que muitos percebem. A ideia de uma rede intergaláctica foi proposta na década de 1960 e foi responsável por ajudar a desenvolver a precursora da internet: a ARPANET – Advanced Research Projects Agency Network (ou Rede da Agência para Projetos de Pesquisa Avançada, em português). Os pesquisadores da época sonhavam com uma conexão global que permitisse a todos acessar dados e programas de qualquer local.


    A virtualização, que foi iniciada em 1960 e ampliada na década de 1970, desenvolvida principalmente pela IBM, permitiu a execução de múltiplos sistemas operacionais em uma única máquina física. Isso formou a base para o desenvolvimento de data centers e a ideia de compartilhar recursos de computação.


    O crescimento da internet nos anos 1990 permitiu o aumento da conectividade e da largura de banda, tornando viável o acesso remoto a aplicações e ao armazenamento de dados. Empresas na área de serviços de TI começaram a oferecer aplicações empresariais via web, um passo significativo em direção à computação em nuvem.


    Em 1997, o termo “computação em nuvem” foi utilizado pela primeira vez pelo professor Ramnath Chellappa em uma palestra acadêmica na Universidade do Texas, em Austin, nos Estados Unidos, propondo que diferentes serviços e ferramentas da TI poderiam ser fornecidos virtualmente dentro das necessidades de cada parte interessada, nascendo assim um segmento de comercialização de infraestrutura virtualizada para sistemas de informação.


    Em 2006, foram ofertadas as primeiras iniciativas de serviços em nuvem. A principal delas foi o Amazon Web Services (AWS), que lançou o serviço Elastic Compute Cloud (EC2) em 2006, marcando o início da computação em nuvem como a conhecemos hoje. O EC2 permitia aos indivíduos alugar computadores para rodar suas próprias aplicações. No final dos anos 2000 e início dos anos 2010, muitos outros gigantes da tecnologia, incluindo Google, Microsoft e IBM, lançaram suas próprias ofertas em nuvem. Isso não apenas diversificou o mercado, mas também expandiu drasticamente os serviços e as soluções disponíveis.


    A computação em nuvem evoluiu muito ao longo das décadas e se transformou num componente essencial do mundo digital atual. As organizações que investiam pesadamente em infraestrutura de TI física, agora, estão cada vez mais orientadas para soluções em nuvem devido a sua escalabilidade, eficiência e flexibilidade. E, à medida que a tecnologia continua a avançar, a computação em nuvem tem a probabilidade de desempenhar um papel ainda mais crítico na definição do futuro da tecnologia da informação.


    A computação em nuvem tem por características prover serviços antes hospedados fisicamente nas organizações e hoje adquiridos de maneira virtualizada, de acordo com a demanda necessária. É possível adquirir diferentes serviços por meio da computação em nuvem, tais como armazenamento de dados, hospedagem de serviços da web (front-end e backend), processamentos em lote, processamento de dados massivos, entre outros. Outra característica muito atrativa na computação em nuvem é o conceito de pay as you go (ou “pague conforme o uso”, em tradução livre), que se refere a um modelo de precificação no qual os consumidores pagam pelos serviços ou recursos com base no seu consumo real, em vez de pagar um preço fixo ou assinatura. Esse modelo é especialmente prevalente em setores em que a TI e a digitalização são significativas.


    De acordo com Veras (2015), podemos destacar outras características, como as apresentadas no quadro 1.


    
      Quadro 1 – Características da computação em nuvem

      

        

        
      

      
        
          	
            Elasticidade e escalabilidade
          

          	
            Os recursos da nuvem podem ser facilmente redimensionados ou ajustados para acomodar cargas de trabalho em constante mudança. Se uma aplicação precisa de mais recursos devido a um aumento no tráfego, eles podem ser adicionados instantaneamente. Da mesma forma, quando a demanda diminui, os recursos podem ser reduzidos para minimizar os custos.
          
        


        
          	
            Acessibilidade universal
          

          	
            Os serviços baseados em nuvem são acessíveis de qualquer lugar que tenha conexão à internet. Isso permite que empresas e indivíduos acessem suas aplicações, seus dados e recursos de qualquer lugar do mundo, a qualquer momento, geralmente por meio de uma interface de web.
          
        


        
          	
            Gestão de serviços abstrata
          

          	
            Com a computação em nuvem, a infraestrutura subjacente, incluindo hardware, software e redes, é gerenciada e operada pelo provedor de nuvem. Os usuários não precisam se preocupar com as complexidades da manutenção de servidores, atualizações ou patches.
          
        


        
          	
            Recuperação de desastres e redundância
          

          	
            Muitos provedores de nuvem têm centros de dados em várias localizações geográficas. Isso não apenas ajuda a garantir a disponibilidade dos serviços, mas também facilita a recuperação de desastres. Se um centro de dados enfrentar um problema, o tráfego pode ser automaticamente redirecionado para outro centro, garantindo continuidade e minimizando o tempo de inatividade.
          
        

      

      
        
          	
            Fonte: adaptado de Veras (2015).
          
        

      
    


    Essas características tornam a computação em nuvem uma escolha atraente para muitas empresas e indivíduos, permitindo flexibilidade, eficiência de custos e acesso a tecnologias de ponta sem o ônus da gestão direta da infraestrutura.


    2 Modelos de serviços e de implantação da cloud computing


    A computação em nuvem, como já abordado anteriormente, transformou-se numa peça central das estratégias em tecnologias da informação e comunicação (TICs) de muitas organizações, oferecendo uma combinação única de flexibilidade, escalabilidade e economia de custos. Para entender o ecossistema da computação em nuvem, é preciso distinguir entre seus diferentes modelos de serviços e de implantação. Na obra de Santos (2018), são destacados modelos de serviços, como:


    
      	
On-premises (local): o modelo de serviço on-premises envolve a instalação e execução de software no ambiente físico da própria organização. Este método oferece controle total sobre servidores, dados e sistemas, permitindo alta personalização para atender às necessidades específicas da empresa. No entanto, ele exige um investimento inicial significativo em hardware e licenças, além de requerer manutenção contínua e responsabilidade total pela segurança dos dados. A escolha deste modelo pode ser influenciada por fatores como necessidades de segurança, conformidade regulatória e recursos técnicos disponíveis.


      	
IaaS – infrastructure as a service (infraestrutura como serviço): este é o modelo mais fundamental, proporcionando acesso básico à infraestrutura de TI. Os usuários alugam recursos, como servidores virtuais, armazenamento e redes. O IaaS dá aos usuários a flexibilidade de gerir e instalar seus próprios sistemas operacionais e aplicações.


      	
PaaS – Platform as a Service (plataforma como serviço): O PaaS vai além do IaaS, fornecendo uma plataforma de desenvolvimento e implantação de aplicações. Ele remove a necessidade de gerenciar a infraestrutura subjacente, como hardware e sistema operacional, permitindo que os desenvolvedores se concentrem apenas no código.


      	
SaaS – software as a service (software como um serviço): este é o modelo mais consumível, em que aplicações prontas são fornecidas aos usuários por meio da internet. O software é mantido pelo provedor de nuvem e é acessado pelos usuários geralmente por um navegador web.

    


    Para melhor entendimento sobre as responsabilidades em cada modelo de serviço, podemos comparar o processo da preparação de uma pizza em diferentes abordagens, conforme ilustra a figura 1.


    
      Figura 1 – Comparativo dos modelos de serviços de computação em nuvem com o consumo de uma pizza


      [image: A figura 1 apresenta quatro colunas com o mesmo número de células, cada uma descrevendo uma etapa para consumir uma pizza. A primeira coluna à esquerda representa o modelo feito em casa, no qual as responsabilidades de escolher o queijo, recheios, molhos, massa, forma de assar, energia, bebida e a mesa de jantar fica por total responsabilidade do consumidor, e comparamos com o modelo on-premises. A segunda coluna à esquerda representa o modelo assa fácil, em que a montagem da pizza (queijo, molho, recheios e a massa) é terceirizada e as outras etapas (forma de assar, energia, bebida e mesa de jantar) ficam na responsabilidade do consumidor, comparando com o modelo IaaS. Na terceira coluna à esquerda, temos o modelo entrega em casa, no qual as etapas de preparo da pizza e do cozimento ficam por conta do terceiro (queijo, recheios, molhos, massa, forma de assar, energia), e a responsabilidade do consumidor é preparar a mesa de jantar e as bebidas, comparando ao serviço PaaS. Na quarta coluna à esquerda, o consumidor prefere jantar em uma pizzaria, em que todas as responsabilidades (queijo, recheios, molhos, massa, forma de assar, energia, bebida e a mesa de jantar) estão por conta do terceiro, comparando com o serviço de SaaS.]

      Fonte: adaptado de Shaikh (2023).

    


    O modelo tradicional “feito em casa” parte do pressuposto de que o consumidor tem total responsabilidade por todo o processo, e podemos compará-lo com o modelo de serviço on-premises.


    Já o modelo “assa fácil” pode ser comparado com o modelo de IaaS, pois a responsabilidade de preparar os ingredientes e a pizza é do terceiro contratado (neste caso, no mundo real, a máquina virtual com o sistema operacional escolhido). O processo de manipular a pizza para ser consumida, assim como o uso do forno, a energia necessária, a mesa de jantar e as bebidas, ficam totalmente por conta do consumidor (comparamos com a responsabilidade do consumidor de preparar todos os serviços a serem executados usando a máquina virtual configurada).


    Talvez o modelo de consumo de pizza mais comum seja o famoso “entrega em casa”, no qual podemos comparar com o PaaS. O consumidor não precisa se preocupar com o preparo e a montagem dos ingredientes e muito menos com a etapa de cozimento: tudo é de responsabilidade do terceiro contratado (no mundo real, o consumidor adquire somente o serviço de TI desejado sem se preocupar com os recursos computacionais para sustentação do serviço). O consumidor só se preocupa com o preparo da mesa do jantar e as bebidas a serem servidas (neste caso, o consumidor só se conecta ao serviço de maneira transparente a todos os recursos computacionais).


    Todavia, nada melhor que ir a uma pizzaria e ter um serviço de atendimento completo, não se preocupando com nenhuma responsabilidade para o consumo da pizza. Este seria o modelo SaaS: todo o processo, como a seleção dos ingredientes, recheios, preparo, cozimento, o arranjo da mesa e o serviço de bebidas fica totalmente por responsabilidade do terceiro, e o consumidor fica somente responsável por solicitar o que deseja e pagar por aquilo que consome.


    2.1 Modelos de implantação


    Além dos modelos de serviço, também devemos nos ater aos modelos de implantação, que definem o domínio de usuários e recursos que serão garantidos na oferta do serviço, que vão desde a infraestrutura totalmente compartilhada até recursos exclusivos. A seguir, apresentamos os modelos de implantação.


    
      	
Nuvem pública: neste modelo, os serviços são oferecidos ao público geral pela internet. Os recursos são propriedade e operados por um provedor terceirizado de serviços de nuvem. É ideal para uma ampla variedade de aplicações, especialmente aquelas com flutuações de carga de trabalho.


      	
Nuvem privada: a infraestrutura de nuvem é usada exclusivamente por uma única organização. Pode ser hospedada on-premises (em que o serviço é hospedado localmente na infraestrutura do cliente) ou por terceiros. Este modelo é escolhido por organizações que precisam de controle, segurança e personalização mais rigorosos.


      	
Nuvem híbrida: este modelo combina nuvens públicas e privadas, permitindo que dados e aplicações sejam compartilhados entre elas. A nuvem híbrida oferece maior flexibilidade e otimização da infraestrutura, permitindo que os negócios movam recursos conforme suas necessidades.


      	
Nuvem comunitária: é um modelo de implantação colaborativa, em que a infraestrutura de nuvem é compartilhada entre várias organizações com objetivos e requisitos comuns. Ele busca beneficiar múltiplas partes, permitindo-lhes compartilhar recursos e colaborar de forma eficaz.

    


    Imaginando diferentes tipos de moradia como analogia para modelos de implantação de computação em nuvem, a nuvem pública é como um apartamento em um prédio com diversos inquilinos: você paga pelo que usa e a manutenção fica a cargo do proprietário, similarmente aos serviços da AWS ou Google Cloud. A nuvem privada é como ter sua própria casa, com controle total e responsabilidade por sua manutenção e segurança. A nuvem híbrida é um misto de casa própria e apartamento alugado, permitindo que você mantenha dados sensíveis em um ambiente mais controlado enquanto aproveita recursos de um espaço compartilhado. A nuvem comunitária é como um condomínio cooperativo, em que múltiplas organizações com necessidades similares compartilham a infraestrutura, mas cada uma mantém seu espaço individualizado e seguro. Cada modelo tem suas próprias vantagens e desvantagens, mas as analogias ajudam a entender como cada um opera e para que tipo de necessidade é mais adequado.


    Em conclusão, a computação em nuvem não é uma abordagem única. Em vez disso, é um conjunto de serviços e modelos que podem ser selecionados e personalizados de acordo com as necessidades de cada organização. Compreender os diferentes modelos de serviços e implantação é fundamental para fazer escolhas informadas e aproveitar ao máximo os benefícios da nuvem.


    3 Benefícios e limitações da cloud computing


    A computação em nuvem tem experimentado uma adoção crescente no cenário tecnológico global, impulsionada por suas inúmeras vantagens em termos de eficiência operacional, custos e escalabilidade. No entanto, como toda tecnologia emergente, ela não está isenta de desafios. Temos como principais benefícios da computação em nuvem:


    
      	
Custo-efetivo: a computação em nuvem reduz a necessidade de investimentos antecipados em infraestrutura de TI. Organizações podem adotar um modelo pay as you go, no qual só pagam pelos recursos que utilizam, evitando gastos com capacidade ociosa.


      	
Elasticidade e escalabilidade: um dos maiores atrativos da nuvem é sua capacidade de escalar facilmente. Recursos podem ser adicionados ou removidos quase instantaneamente para atender a demandas variáveis.


      	
Acessibilidade: serviços em nuvem estão acessíveis de qualquer lugar com conexão à internet. Isso promove mobilidade e colaboração, já que os usuários podem acessar aplicações e dados em diferentes dispositivos e locais.


      	
Atualizações e manutenção: provedores de nuvem gerenciam manutenção, atualizações e patches, o que alivia as organizações da tarefa de manter o software atualizado.


      	
Recuperação de desastres: muitos provedores de nuvem oferecem soluções integradas de backup e recuperação de desastres, tornando a implementação de planos de contingência mais simples e econômica para as organizações.

    


    Além dos benefícios da computação em nuvem, temos também aspectos referentes a limitações existentes na tecnologia, como:


    
      	
Segurança e privacidade: embora os provedores de nuvem adotem medidas rigorosas de segurança, armazenar dados e aplicações fora dos limites da organização pode apresentar riscos. Questões como violações de dados e problemas de conformidade podem surgir.


      	
Downtime e disponibilidade: todos os sistemas de TI estão sujeitos a interrupções. Dependendo do SLA (service level agreement, ou ANS – acordo de nível de serviço) de um provedor, o tempo de inatividade permitido pode não ser adequado para todas as organizações.


      	
Custos ocultos: enquanto a nuvem pode ser econômica, é fácilincorrer em custos adicionais se os recursos não forem gerenciados corretamente. Transferência de dados, por exemplo, pode resultar em custos inesperados.


      	
Desempenho: a latência da internet pode afetar o desempenho dos serviços em nuvem, especialmente para aplicações sensíveis ao tempo.


      	
Integração e portabilidade: integrar aplicações de nuvem com sistemas existentes pode ser desafiador. Além disso, mudar de um provedor de nuvem para outro pode ser uma tarefa complexa devido a questões de compatibilidade e portabilidade de dados.

    


    Podemos pensar em cenários que foram beneficiados pela computação em nuvem: a empresa ABC, varejista de grande porte, enfrentava desafios com seu antigo sistema on-premises, que incluía custos elevados de manutenção, falta de escalabilidade e tempo de inatividade frequente durante picos de tráfego. Ao migrar para uma solução de computação em nuvem, a ABC conseguiu reduzir os custos operacionais em 40%, aumentar a disponibilidade do sistema para 99,9% e escalar recursos de forma dinâmica para atender à demanda durante promoções sazonais e eventos de vendas. Além disso, a implementação de serviços de análise de dados em tempo real na nuvem permitiu que a empresa obtivesse insights valiosos sobre o comportamento do cliente, o que resultou em uma estratégia de marketing mais eficaz e aumento de 20% nas vendas. A transição para a nuvem não apenas resolveu os problemas técnicos, como impulsionou a eficiência operacional e a competitividade da empresa no mercado.


    Também podemos pensar em um cenário no qual uma organização sofreu com limitações dos serviços em nuvem. A empresa XYZ, especializada em soluções de software para gestão empresarial, decidiu migrar suas operações para um ambiente de computação em nuvem buscando maior agilidade e flexibilidade. Inicialmente, a transição parecia promissora, com tempos de implantação mais rápidos e a capacidade de escalar recursos conforme a demanda. No entanto, com o passar do tempo, começaram a surgir problemas. Os custos operacionais, em vez de diminuírem, aumentaram de forma significativa devido a modelos de precificação complexos e a gastos inesperados com transferência de dados. A performance também sofreu com latências mais altas do que o antecipado, afetando a experiência do usuário e a eficiência operacional. Questões de integração com sistemas legados on-premises também surgiram, causando atrasos e custos adicionais. Por fim, a empresa enfrentou períodos de inatividade não planejados, afetando sua disponibilidade de serviço e comprometendo a confiança do cliente. A mudança para a nuvem, nesse caso, revelou-se uma decisão complicada, trazendo desafios inesperados que impactaram negativamente a eficácia e o orçamento da empresa.


    
      [image: Ícone] PARA SABER MAIS


      Conheça os exemplos de serviços de computação em nuvem oferecidos no mercado:


      
        	Amazon AWS.


        	Google Cloud Platform.


        	Microsoft Azure.

      


      
        


        

      

    


    Considerações finais


    A computação em nuvem, sem dúvida, revolucionou o domínio da tecnologia da informação. Ela oferece uma série de benefícios que podem melhorar a eficiência, a flexibilidade e o custo de operações de TI. No entanto, é imperativo que as organizações estejam cientes das limitações e dos desafios associados, garantindo uma abordagem equilibrada e informada ao adotar soluções em nuvem.
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